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OS JORNALISTAS JOÃO PIMENTEL E ZÉ MCGILL LANÇAM O LIVRO 
MORDAÇA, QUE TRATA DA CENSURA CONTRA A MPB E DE COMO 
OS COMPOSITORES CONSEGUIRAM DRIBLAR O REGIME 

A 
década 1970 foi marcada 
pelo cerceamento e pelos 
dribles espetaculares que 
os compositores aplicaram 

nos aparelhos de vigilância e re-
pressão. O fio da meada dos cha-
mados anos de chumbo é retoma-
do em Mordaça - Histórias de Mú-
sica e Censura em Tempos Autoritá-
rios, livro dos jornalistas e escrito-
res João Pimentel e Zé McGill, que 
acaba de ser lançado pela editora 
Sonora. Os autores pretendem fa-
zer uma ponte entre o presente e o 
passado, na abordagem de fatos li-
gados à música, naquele período 
de obscurantismo, aos quais em Vai 
passar, clássico de sua obra, Chico 
Buarque de Holanda chamou de 
“Página infeliz de nossa história”. 

Aliás, Chico Buarque foi um 
dos alvos preferenciais da cen-
sura oficial, principalmente de-
pois de driblar quem queria ca-
lar sua voz, ao lançar num com-
pacto, em 1970, o samba Apesar 
de você, que passou a ser consi-
derado um hino pelos militantes 
políticos de esquerda. Esse fato 
é contado logo no segundo ca-
pítulo do livro, que traz em 365 
páginas, histórias protagoniza-
das por artistas consagrados, de 
diferentes segmentos da MPB — 
de Caetano Veloso a Paulinho da 
Viola, de Gilberto Gil a Geraldo 
Azevedo, de Carlos Lyra a Evan-
dro Mesquita, de Ney Matogros-
so e Philippe Seabra.

Mordaça reúne em 335 páginas 
casos emblemáticos sobre o emba-
te entre a música e a censura, a ar-
te e o autoritarismo no Brasil. Re-
cheado de histórias marcantes, sur-
preendentes, dramáticas e até en-
graçadas, mas narradas com uma 
linguagem leve, demonstram co-
mo os artistas foram perseguidos, 
mas também o que fizeram para 
burlar esses absurdos. “A história 
nos mostra que o maior inimigo de 
um governo autoritário é o pensa-
mento. Por isso, os artistas, os ver-
dadeiros artistas, são tão persegui-
dos conforme vemos neste livro”, 
observa Zé McGill. “Acredito, no en-
tanto, como nos disse Gilberto Gil, 
que a seta do tempo aponta para a 
frente, apesar dos ‘guardas de fron-
teira’”, acrescenta.

Para ilustrar a capa do livro, foi 
escolhida a imagem de um cartaz 
empunhado por um jovem, que 
usava mordaça, durante manifes-
tação em 1968, contra a censu-
ra. “Quando vimos a foto, na ho-
ra identificamos o desenho como 
sendo do Ziraldo, por seu traço in-
confundível. O Antônio Pinto, filho 
do mestre, confirmou a autoria e, 
juntamente com as irmãs Daniela 
Thomas e Fabrizia Alves Pinto, ce-
deram a imagem para a capa”, des-
taca João Pimentel.
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Chico Buarque: principal vítima e autor de dribles espetaculares na censura.
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Gilberto Gil: as forças obscurantistas sempre são superadas
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Caetano Veloso: um dos alvos da censura

MORDAÇA - HISTÓRIAS DE MÚSICA E CENSURA 
EM TEMPOS AUTORITÁRIOS

Livro com 335 páginas de João Pimentel e Zé McGill. 
Lançamento da Sonora Editora. Preço R$ 69,90
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 Entrevista / João Pimentel

Foi sua a ideia de escrever o 
Mordaça - Histórias de Música e 
Censura em Tempos Autoritários?

Fui procurado pelo meu edi-
tor, o Michel, o Michel Jamel, da 
Sonora, com a proposta de fazer 
um livro sobre os 50 anos do AI-
5, em 2018. Como a editor, é vol-
tada para música, o recorte já es-
tava feito: a censura musical no 
período. Ele me sugeriu o Zé Mc-
Gill para dividir a missão. Não o 
conhecia, fiquei apreensivo por 
termos estilos diferentes – ele es-
critor de ficção e eu cria da re-
dação do jornal O Globo – mas o 
entrosamento foi imediato. Acho 
que por sabermos trabalhar bem 
em equipe. Penso que, de algu-
ma forma, eu me embrenhei um 
pouco mais na cabeça ficcional 
e ele se concentrou para fazer o 
texto mais jornalístico possível. 
Vejo uma harmonia nos nossos 
escritos. O tempo era curto pa-
ra realizar o livro na data preten-
dida, mas o obscurantismo do 
governo atual tornou o trabalho 
ainda mais necessário. Diria que 
o livro saiu na hora certa, neste 
cenário macabro da pandemia, 
mas com a sociedade se mobili-
zando para reverter esse quadro.

Houve divisão de tarefas?
Houve, sim, uma divisão natural 

dos capítulos. Alguns dos artistas 
eu tenho alguma intimidade como 
o Ivan Lins, a Joyce, a Beth, que me 
deu uma das suas últimas entrevis-
tas, talvez a última, e o Macalé, esse 
meu amigo pessoal e que já foi per-
sonagem de um documentário de 
minha autoria. O Zé teve a grande 
sacação de seguir adiante com a 
turma do BRock, com o Bnegão, 
já que as entrevistas nos trouxe-
ram, naturalmente, para os tem-
pos atuais. O resto foi pintando. 
Alguns artistas são difíceis mes-
mo de entrevistar, como Chico, 
Caetano, Gil. Mas as coisas acon-
teceram no tempo certo.

Quanto tempo levaram para obter 
os depoimentos dos artistas?

As primeiras entrevistas foram 
feitas em 2018, a maioria em 2019 
e, uma ou outra, em 2020 e 2021. 
Na pandemia, demos uma parada 
porque tudo parou. O mercado edi-
torial ficou ruim, as livrarias fecha-
das. Por fim, terminamos o livro já 
com a possibilidade de um lança-
mento presencial aqui no Rio entre 
uma delta e um ômicron. Incomo-
dava-me a ideia de lançar um livro 
sem a presença dos amigos. Hoje, 
por exemplo, não lançaríamos...

Essa foi a parte mais complicada?
Sempre é. A demora em con-

seguir entrevistas fundamentais 
gera ansiedade. Mas acho que 
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90% da lista inicial foi cumprida. 
Não conseguimos Rita Lee, Mil-
ton Nascimento, mas outras his-
tórias boas foram surgindo.

Na sua avaliação, quais foram 
as histórias mais relevantes ou 
impactantes?

Acredito que todas as histórias 
têm relevância. Vejo isso por co-
mentários de amigos. Alguns se 
encantam com o capítulo do Chi-
co, outros com o do Geraldo Aze-
vedo. Independentemente das his-
tórias, da dramaticidade do ocorri-
do, gosto muito do último capítu-
lo, o que escolhemos para fechar o 
livro, o do Gil. Primeiro por amar 
o artista, o ser humano divino, o 
orixá Gilberto Gil; depois pela vi-
são otimista dele diante da reali-
dade, a constatação de que o obs-
curantismo, o negacionismo, o 
reacionarismo e outros ismos do 
mal sempre existiram e existirão, 
mas não são suficientes para se-
gurar os anseios, as lutas sociais, de 
gênero, de raça, enfim, a busca das 
liberdades individuais.

Do que ouviram, houve 
depoimentos que soaram inéditos?

Temos histórias inéditas co-
mo as do Genílson Barbosa, que 
surgiu na entrevista do Zé com o 
Rildo Hora, a do Ricardo Vilas, a 
da feitura da Canção da despedi-
da, de Geraldo Azevedo, a histó-
ria do Caetano com o censor que 
havia sido seu professor. Outras, 
eu não sei precisar. Eu nunca ti-
nha ouvido a história de Sinal fe-
chado, do Paulinho da Vioa. Ele 
começou dizendo que não sabe 
se a história aconteceu ou se foi 
um sonho. As histórias da turma 
do rock também eu não conhe-
cia, a não ser do Léo Jaime com 
a censora Solange e a da Blitz. 
Mesmo assim, são historias que 
pouca gente lembra ou conhe-
ce. Acho, também, que o distan-
ciamento temporal dos aconte-
cimentos traz novas lembran-
ças, visões diferentes do ocor-
rido. E a ponte entre o passado 
e o presente é o que considero 
fundamental, atual e inédito.

Os censores comeram mosca em 
relação ao LP Sinal fechado, em 
que Chico Buarque lançou com o 
pseudônimo de Julinho 
da Adelaide?

Não diria que comeram mos-
ca, nesse caso. Foi mesmo o Chi-
co quem deu um drible boni-
to neles, criando o pseudônimo. 
Porém, pouco tempo depois, os 
censores descobriram que Juli-
nho da Adelaide era o Chico, já 
que um jornalista publicou isso 
no Jornal do Brasil. No entanto, 
sim, a censura comeu várias mos-
cas, como por exemplo no caso 
de Apesar de você.


